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O
cerimônia oficial em Sucre,
Paz anunciou que seus mi-
nistros também terão os sa-
lários cortados pela metade
para demonstrar “compromis-
so com o país”. Os cortes
acontecem no momento em
que a Bolívia entra na quarta
semana de crise política e
social.

Os cortes acontecem no
momento em que a Bolívia
entra na quarta semana de
crise política e social. Os pro-
testos têm agravado os pro-
blemas de abastecimento
nas cidades de La Paz e El
Alto, onde a falta de alimen-
tos, combustíveis e medica-

presidente da Bolí-
via,RodrigoPaz,afir-
mou ontem (25)
que reduzirá seu
salário em 50%.

Durante uma

Presidente da Bolívia reduz seu salário em 50%
REUTERS mentos já afeta mercados,

hospitais e postos de gasoli-
na.

Rodrigo Paz, que está no
poder há seis meses, enfren-
ta a pior crise econômica da
Bolívia em 40 anos, provo-
cada pela falta de dólares no
país.

Nas últimas três sema-
nas, manifestantes bloquea-
ram dezenas de rodovias que
dão acesso a La Paz, sede do
governo boliviano. Com isso,
a cidade passou a enfrentar
falta de alimentos, medica-
mentos e combustível, além
do agravamento da inflação,
que chegou a 14% em abril na
comparação com o mesmo
mês do ano passado.

Os manifestantes rejei-
tam as reformas propostas
pelo governo e acusam Paz
de ignorar suas reivindica-
ções. O presidente, por sua
vez, afirma que o ex-presiden-
te boliviano Evo Morales está

por trás dos protestos.
No domingo (24), Morales

pediu que o governo convo-
que novas eleições em até 90
dias. “Para evitar mortes e fe-
ridos, a pacificação depende”
de sua renúncia e de um “pre-
sidente de transição” que con-
voque eleições dentro desse
prazo, afirmou.

O governo boliviano de-
nunciou as manifestações à
Organização dos Estados
Americanos (OEA), afirmando
que elas tentam “desesta-
bilizar a ordem democrática”.
O governo também acusou
Morales, considerado foragi-
do e procurado por suposto
tráfico de uma menor, de in-
centivar os protestos.

Presidente entre 2006 e
2019, Morales foi impedido de
participar das eleições presi-
denciais do ano passado
após uma decisão constitu-
cional que limitou as reelei-
ções.

ATITUDE
Bolivianos estão descontentes com o presidente e ele reduziu o própro salário

Os preços do petróleo
caíram mais de 7% ontem
(25) e atingiram o menor ní-
vel em duas semanas, dian-
te do aumento do otimismo
de que Estados Unidos e Irã
estejam próximos de um
acordo de paz.

A expectativa é que o en-
tendimento permita a reaber-
tura do Estreito deOrmuz, rota
estratégica por onde passa
cerca de 20% das exporta-
ções globais de petróleo e gás
natural liquefeito.

Por volta das 14h29 (ho-
rário de Brasília), o barril do
petróleo Brent caía US$ 7,24,
ou quase 7%, cotado a US$
96,30. Já o petróleoWTI, refe-
rência nos Estados Unidos,
recuava US$ 6,30, ou 6,5%,
para US$ 90,88 por barril.

No sábado, o presidente
dos EUA, Donald Trump, afir-
mou que Washington e o Irã
haviam “negociado ampla-
mente” um entendimento
para um acordo de paz que
permitiria a reabertura do Es-
treito de Ormuz, rota por onde
passava cerca de um quinto
das exportações globais de
petróleo e gás natural lique-
feito antes do conflito.

Ainda assim, os dois la-
dos seguem em desacordo
sobre questões considera-
das centrais. No domingo,
Trump afirmou ter orientado
seus representantes a não
acelerarem as negociações.

“Já vimos esse cenário
antes, mas as negociações
acabaram fracassando. Por
isso, o mercado deve conti-
nuar cauteloso e evitar rea-
ções exageradas”, disse
Warren Patterson, chefe de
estratégia de commodities do
ING.Nesta segunda-feira, os
dois países também reduzi-
ram as expectativas de um
avanço rápido nas conversas.
O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, afirmou
que Washington espera che-
gar a um “bom acordo” com o
Irã ou adotará “outra aborda-
gem”.

Já o porta-voz doMinisté-
rio das Relações Exteriores
do Irã, Esmaeil Baghaei, dis-
se que o país negocia o fim
da guerra e que, neste mo-
mento, não trata de questões
nucleares. Analistas avaliam
que a normalização do fluxo
de petróleo pelo estreito ain-
da deve levar meses, en-
quanto instalações de petró-
leo e gás danificadas pas-
sam por reparos.

“Continuamos acreditan-
do que o principal fator para o
mercado de petróleo são os
fluxos físicos da commodity e,
até agora, o tráfego pelo Es-
treito de Ormuz segue limita-
do”, afirmou Giovanni Stau-
novo, analista da UBS.

Segundo dados de nave-
gação, dois navios-tanque
carregados com gás natural
liquefeito deixavam o Estreito
de Ormuz nesta segunda-fei-
ra com destino ao Paquistão
e à China.

Além disso, um superpe-
troleiro carregado com petró-
leo iraquiano saiu do Golfo
rumo à China no sábado,
após permanecer retido por
quase três meses.

Nos Estados Unidos,
empresas do setor de ener-
gia reagiram à alta dos pre-
ços domésticos ampliando,
pela quinta semana seguida,
o número de plataformas de
petróleo e gás natural em
operação — algo que não
acontecia desde fevereiro de
2025.

O total de plataformas de
perfuração, indicador da pro-
dução futura, subiu em sete
unidades na semana encer-
rada em 22 de maio, chegan-
do a 558, o maior nível desde
junho de 2025.

Desenrola 2.0:
saldo do FGTS
já está
disponível

Desde ontem, trabalha-
dores já podem consultar o
saldo do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS)
para utilizá-lo no Novo Desen-
rola, programa de renego-
ciação de dívidas lançado
pelo governo federal.

Esse é o primeiro passo
para a utilização dos recursos
para o abatimento de dívidas
bancárias. Quem aderir à ini-
ciativa poderá usar até 20%
do saldo disponível no FGTS
ou R$ 1 mil, prevalecendo o
maior valor.

O valor será transferido
diretamente às instituições fi-
nanceiras responsáveis pe-
los contratos renegociados.

O trabalhador consultará
seu saldo e poderá autorizar
o banco ao qual está deven-
do a buscar o valor do saldo
disponível para negociação.

Depois, negocia com o
banco devedor o valor com
desconto da dívida na própria
instituição financeira. Após a
consulta do saldo, os bancos
e demais instituições finan-
ceiras terão prazo estimado
de até 30 dias para formalizar
os contratos.
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A atualização da Norma
Regulamentadora nº 1 (NR 1)
entra em vigor ontem (26), e
amplia a responsabilidade
das empresas sobre os ris-
cos à saúde mental dos tra-
balhadores. Anunciada pelo
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) em agosto de
2024, a medida reforça a pos-
sibilidade de fiscalização e
aplicação de multas.

A nova regra estava pre-
vista para valer em maio de
2025. Após pressão de em-
presas e sindicatos patro-
nais, o governo decidiu adiar
a entrada em vigor por um
ano. Agora, diante de novos
pedidos de prorrogação, o
ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, afirmou que não pre-
tende realizar mais um adia-
mento.

“Já houve uma prorroga-
ção no ano passado e, neste
momento, não há disposição
para novo adiamento”, disse.
Segundo o ministro, uma
nova mudança só ocorreria
com acordo entre empresas
e representantes dos traba-
lhadores — o que não existe
hoje.

O Ministério do Trabalho
já divulgou um Manual de
Gerenciamento de Riscos
Ocupacionais, um Guia de
Informações sobre os Fato-

res de Riscos Psicossociais
Relacionados ao Trabalho e
um documento de perguntas
e respostas para orientar
empresas e trabalhadores
sobre a atualização da norma.

Especialistas conside-
ram a medida urgente. Se-
gundo a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), mais
de 840 mil pessoas morrem
todos os anos no mundo por
problemas de saúde ligados
a riscos psicossociais no tra-
balho, como jornadas longas,
assédio e insegurança no
emprego.

No ano passado, o g1 re-
velou com exclusividade, com
base em dados do Ministério
da Previdência Social, que o
Brasil já vivia uma crise de
saúde mental, com o maior
número de afastamentos por
transtornos mentais em 10
anos, registrado em 2024.

Em 2025, o cenário não
só se repetiu como se agra-
vou: mais de meio milhão de
licenças foram concedidas
por esse motivo, estabele-
cendo um novo recorde.

A principal mudança com
a atualização da NR 1 é que
os chamados riscos
psicossociais — ligados à
forma como o trabalho é or-
ganizado — passam a inte-
grar o gerenciamento de ris-
cos ocupacionais das em-
presas, ao lado de riscos físi-
cos, químicos, biológicos e de
acidentes.

Regra que amplia fiscalização
sobre saúdemental já vale
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Petróleo caimais de 7% com
expectativa de acordo entre EUAe Irã
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